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A construção de um patrimonio ao sul: o caso da 
indústria dos mármores do Alentejo 

The making of any heritage in the south: the case of the Alentejo 
marble industry 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resumo: A exploração de mármores em Portugal, apesar do seu carácter milenário, apenas 

recebe o seu cunho industrial já nos inícios do século XX, constituindo-se como uma actvidade 

económica de relevo, que encontra o seu expoente máximo no Anticlinal do Alentejo, uma 

pequena faixa de território que abarcando essencialmente os concelhos de Borba, Estremoz e 

Vila Viçosa, encerra em si uma grande quantidade de matéria-prima de alta qualidade, 

destacando-se pela sua procura nos mercados internacionais. A indústria dos mármores do 

Alentejo, tem vindo não só a moldar a economia da região, como também a alterar toda uma 

paisagem, constituindo-se como elemento agregador de toda uma comunidade. Esta 

indústria, além da sua base económica tradicional: extracção, transformação e comércio de 

mármore, é por si só, agente produtor de uma património cultural, pois pela sua evolução, 

pela modernização tecnológica, pelos saberes criados e transmitidos, criou e constituiu 

verdadeiros lugares patrimoniais, que hoje se consideram ter outras mais-valias para além da 

economia tradicional, sobretudo aquelas que assentam no turismo cultural de base industrial. 

A proposta que se apresenta, tem como finalidade, divulgar o património associado à indústria 

dos mármores do Alentejo, como também abordar os estudos que têm vindo a ser feitos nos 

últimos anos sobre esta temática, tais como Projecto PHIM – Património e História da 

Indústria dos Mármores desenvolvido pela Associação CECHAP em colaboração com 

Universidades Portuguesas (entre elas o CIDEHUS da Universidade de Évora) e ainda a Rota 

do Mármore do Anticlinal de Estremoz, um produto turístico de base industrial gerido por 

aquela associação, ambos com a finalidade de estudar, preservar e dinamizar a memória 

colectiva e respectivo território. 

Palavras chave: mármores, indústria, Alentejo, patrimonio. 

 

Abstract: this industry, in addition to its traditional economic base: extraction, processing and 

marble trade, is itself producing agent of cultural heritage as for its development, 

technological modernization, they created and transmitted knowledge, created and 

constituted true places of heritage, which today are considered to have another asset in 

addition to the traditional economy, especially those that are based on cultural tourism whit 

any industrial base. The presented proposal, intended to disclose the heritage associated with 

the industry of the Alentejo marbles, but also to consider the studies that have been made in 

recent years on this subject, such as Phim Project - Heritage and History of Industry of marbles 

developed by CECHAP Association in collaboration with Portuguese universities (including the 

CIDEHUS - University of Évora) and also the Marble Route of anticline Estremoz, a tourism 

product whit industrial base managed by that association, both in order to study, preserve and 

boost the collective memory and its territory. 
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Introdução 
 

 

 

A exploração dos recursos minerais já remonta a épocas muito distantes, constituindo-se 

como uma actividade cíclica, dependente da conjuntura económica do momento. A partir do 

século XIX, com a evolução tecnológica aportada pela revolução industrial, esta actividade 

retoma a sua importância no quadro económico europeu. Em Portugal a actividade mineira 

acaba por ser integrada na política de desenvolvimento da Regeneração, regime político que 

vigorará de 1852 até 1890, cujo objectivo passava pela modernização das infraestruturas do 

país através da introdução do caminho de ferro, de novos processos produtivos, construção 

de rodovias, pontes metálicas, etc. 

 

 

Para enquadrar a actividade mineira, é então lançada a Lei de Minas de 1852, legislação que 

vai possibilitar grandes investimentos estrangeiros a fim de satisfazer as crescentes 

necessidade de matérias–primas por parte da indústria transformadora do centro da Europa, 

permitindo assim, o equilíbrio da balança comercial através do minério exportado, face à 

importação de maquinaria e matérias-primas para a indústria nacional. 

 

 

Contudo este incremento industrial acabaria por se reflectir essencialmente na exploração de 

minérios metálicos, com destaque para as minas da região Alentejo, ao sul de Portugal, na 

zona portuguesa da Faixa Piritosa Ibérica: Lousal, Aljustrel, Neves Corvo e S. Domingos, todas 

elas no distrito de Beja (GUIMARÃES, 2006:151-162). 

 

 

Quanto à exploração do mármore, o sector (da pedra natural), apesar de receber a sua própria 

legislação, a partir de 1884, com o Regulamento de Lavra de Pedreiras, encontrava-se 

decadente e a sua exploração só se vai desenvolver em moldes modernos, a partir da década 

de 1920, quando chegam ao Alentejo, mais precisamente aos Concelhos de Borba, Estremoz 

e Vila Viçosa, no distrito de Évora, grandes sociedades exploradoras a fim de extraírem e 

trabalharem os depósitos de mármore, de grande qualidade, existentes no Anticlinal de 

Estremoz, com vista à sua exportação para os mercados internacionais. 

 

 

 

 

Os mármores do Alentejo : A industrialização de uma produção 

milenar 
 

 

A antiguidade da exploração da pedra mármore, remonta no mediterrâneo ao período romano, 

sendo que no Alentejo, várias investigações arqueológicas têm identificado muitos vestígios 

dessa época, intimamente ligados quer aos espaços de produção quer aos cultos religiosos, 

tais como a zona de Nª Srª dos Mártires em Estremoz onde se adorava a deusa Cíbele, lápides 

nos arredores de Bencatel ou restos de colunas em Pardais, exemplos bastantes pertinentes 

tanto mais, que se encontram em zona de produção marmórea (CARNEIRO, 2014:92-94). O 

uso posterior deste material, está atestado pelas grandes obras que se foram sucedendo nos 

diversos períodos e que chegaram até aos nossos dias, incontáveis exemplos quer nas 

catedrais, igrejas, palácios, edifícios públicos, entre muitos outros, que podem ser visitados 

seja em Évora, Vila Viçosa, Elvas e várias outras localidades do Alentejo, mas não só. 
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Como tal, é difícil muitas vezes perceber, onde começa a descoberta de novas jazidas e onde 

se retoma explorações mais antigas, pois a lavra nunca parou definitivamente, apesar da 

existência de períodos de maior estagnação. O retomar desta actividade volta a sentir-se em 

finais do século XIX, por ser um período de industrialização, onde o estado moderno, bem 

mais organizado, teve necessidade de conhecer melhor os recursos existentes no seu 

território. As inúmeras explorações de mármore que estavam em funcionamento um pouco 

por todo o país, já aparecem assinaladas no inquérito industrial de 1890, mas destacando-se 

aquelas existentes no Distrito de Évora (Borba, Estremoz e Vila Viçosa), sobre as quais, os 

próprios relatores do inquérito já auguravam um grande futuro, quando referiam: 

 

 

 

 

“As pedreiras que hoje, se pode dizer pela sua lavra só têm pequena importância industrial, 

podem vir a ter um grande futuro ao atendermos que neste distrito está compreendida a 

grande zona dos magníficos mármores de Estremoz, Borba e Vila Viçosa.” 

(INQUÉRITO INDUSTRIAL, 1890:211) 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fig. 1. O Anticlinal Alentejano (CARTA GEOLÓGICA DO ANTICLINAL. IGM, 1997) 
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Ora a atracção exercida por estas pedreiras sobre diferentes povos, só se pode explicar tendo 

em conta a realidade geológica deste território, conhecido como  Anticlinal de Estremoz. Ele 

compreende os concelhos de Borba, Estremoz e Vila Viçosa, constituindo-se como uma das 

principais unidades tectono–estratigráficas, que se desenvolveu entre os períodos geológicos 

do Devónico e Carbónico, há cerca de 400 milhões de anos. A sua dimensão ronda os 40 km 

de extensão por 15 km de largura e compreende a maior reserva de mármore do território 

português, cujo mármore de elevada qualidade (brancos, cremes e rosas, etc.) consegue 

rivalizar no mercado mundial com outras zonas de extracção. 

 

 

A situação que antecedia o desenvolvimento desta indústria, caracterizava-se essencialmente 

pela exploração do mármore em moldes tradicionais, com técnicas e ferramentas que ainda 

provinham, com poucas alterações, da época romana. Eram explorações de menores 

dimensões e com funcionamento intermitente, encerrando actividade logo após a extracção 

dos materiais necessários. 

 

 

Neste território domina a pequena propriedade e actividade económica era essencialmente 

agrícola, tal como na maioria da região e do pais. Quanto aos usos do solo e estruturas 

agrárias presentes, entre os finais do século XIX e a primeira metade do século XIX 

predominavam essencialmente três culturas: vinha, oliveira e montado. 

 

 

Todo este cenário se irá alterar com a chegada de grandes sociedades exploradoras, 

detentoras de grandes capitais, tecnologia e conhecimentos técnicos. Em 1918 surge a 

Sociedade dos Mármores e Cerâmicas de Estremoz e Borba, introduzindo tecnologia inédita 

como o fio helicoidal mas infelizmente terá vida efémera por falta de rentabilidade e encerra 

em 1922. No ano seguinte chegaria a Sociedade dos Mármores de Portugal, dirigida pelo 

engenheiro de minas Félix Ribeiro, cujo capital ascendia a 500 contos e que iria lançar poucos 

anos depois a marca de mármore Rosa Aurora. Em 1927 a Sociedade dos Mármores de 

Sousa Batista, empresa de Pêro Pinheiro, fundada 6 anos anos e que se dedicava a produzir 

peças de diversos materiais para edificado e decoração (RIBEIRO, 1933). 

 

 

Em 1928 seria a vez da Sociedade dos Mármores de Vila Viçosa, fundada e dirigida pela elite 

desta vila, bem como a Solubema–Sociedade Luso Belga de Mármores S. A. Esta última a 

mais importante de todas elas, surgida com a chegada de investidores belgas a convite do 

engenheiro de minas Leopoldo Portas, futuro sócio–gerente, sendo fundada por capitais 

mistos portugueses e belgas. Resultou dos investimentos da sociedade mãe Merbes–

Sprimont, localizada em Merbes-le-Château, no distrito de Thuin, região da Valónia, um pouco 

por toda a Europa e mesmo norte de África. Os belgas foram responsáveis pelo primeiro 

grande salto tecnológico verificado nos anos 20 e 30 do século XX nas pedreiras do Alentejo, 

fruto da sua industrialização precoce e da sua experiência de extracção e comércio de 

mármore, datada já do século XVIII (MERBRES-SRIMONT, 1928). 

 

 

No fundo estas empresas possuíam os factores essenciais a uma exploração racional: a 

existência de matéria–prima abundante e de excelente qualidade, o capital necessário para 

grandes investimentos, a capacidade técnica que foi sendo adquirida no estrangeiro (Suíça, 

França e Bélgica) e ainda as garantias de exploração dadas aos descobridores de jazidas. 
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Fig. 2. Pedreira Nova de St. António em Estremoz-1901 (ALVES, 2015:170) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os empreendimentos encetados por estas empresas, rapidamente deram origem a alterações 

significativas, desde logo ao ritmo de produção, que para os 3 concelhos (Borba, Estremoz e 

Vila Viçosa) se apresentava em 1885 em torno das várias dezenas de metros cúbicos, 

atingindo em 1910 uma exportação de mármore em bloco de cerca de 121 toneladas, que 

passariam às 2811 toneladas por volta de 1930 (PORTAS, 1931). 

 

O destino da matéria–prima também se alterou, passando de um consumo interno para 

exportações com destino ao Brasil até 1914, para a Bélgica e França em 1923 e para os 

Estados Unidos, Japão, Itália e Alemanha na década de 1930 (RIBEIRO, 1933 e 1934). 
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No entanto, estas alterações não seriam possíveis sem aplicar novos métodos de trabalho 

que incorporassem técnicas mais evoluídas e tecnologia que aumentasse o ritmo de produção 

para fazer baixar o valor do produto final. Neste aspecto os investimentos destas empresas 

foram enormes, pois abandonando as técnicas ancestrais, adoptaram o vapor, o diesel e a 

electricidade como forças motrizes, apostarem em novos métodos de corte e extracção como 

o fio helicoidal, que disposto em circuito fechado de centenas de metros, se deslocava pela 

pedra bastante rápido e com recurso a areia siliciosa enquanto abrasivo, possibilitava cortar 

blocos inteiros de muitos metros de comprimento de uma forma homogénea, podendo ainda 

acrescentar o uso de perfuradoras a ar comprimido, substituição de animais de tracção pro 

guinchos com desmultiplicação e depois viaturas motorizadas, mais tarde substituídas por 

grandes gruas, parque tecnológico bastante beneficiado com a electrificação das pedreiras na 

região a partir de 1960, bem como o uso regular do camião para expedição da matéria-prima 

para os portos (QUINTAS, 2015). 

 

 

 

A Construção de um património no Alentejo 
 

 

 

A evolução desta indústria trouxe grandes repercussões no território e na economia. Com a 

abertura de muitas pedreiras, a produção estava atingindo em vésperas da entrada de 

Portugal na CEE (1986), cerca de 18182 toneladas, sendo responsável por 6000 postos de 

trabalho directos na região (FILIPE, 2015). 

 

 

 

De referir que o desenvolvimento do sector dos mármores, levou por arrasto ao 

desenvolvimento de outros, como foi o caso da indústria metalomecânica regional, que 

passou a produzir máquinas e ferramentas para a indústria dos mármores. 

 

 

 

 

A sua influência, estendeu-se à própria comunidade, elevando-se à actividade económica 

mais importante a partir de 1950, tornado-se factor de atracção, proporcionando inúmeros 

postos de trabalho, rivalizando ainda, pelo aumento do seu rendimento per capita, com outras 

localidades mais importantes, como foi a cidade de Évora, capital do distrito (GASPAR, 1972). 
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Fig. 3. Pedreira e serração da Marmetal à estrada de Borba–2016 (ARQUIVO CECHAP) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro factor a ter em conta, foi o saber-fazer técnico, artístico e industrial, que se modelou, 

com a presença de inúmeras explorações e de oficinas de canteiro e marmorista, 

incentivando ao desenvolvimento e à perícia de uma arte de trabalhar o mármore, que ficou 

bem presente nas inúmeras criações de oficinas de canteiros como Francisco Dias Ramos, 

BomFilho Faria, César Valério (pai), entre outros. 
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Outra grande repercussão, situa-se ao nível das marcas na paisagem, num território exíguo 

que regista uma intensa industrialização com centenas de empresas lado a lado, pedreiras 

praticamente pegadas pela delimitação da propriedade anteriormente agrícola e rodeadas de 

outras explorações, de tal forma que só restou aumentar a produção em profundidade. E 

estas pedreiras profundas na ordem de muitas dezenas e chegando às centenas de metros 

são acompanhadas pelo fenómeno dos inertes industriais, montanhas de pedra sem uso 

comercial actual, conhecidas como escombreiras , bem como a presença em muitos casos 

das lamas industriais, resultantes da mistura do pó da serragem com a água usada para 

arrefecimento. 

 

 

 

 

Todos estes factores juntamente com a crise económica actual deixaram-nos uma indústria 

que luta pela sua sobrevivência e crescimento ao lado de muitas falências decretadas de 

onde resultaram abandonos de explorações com todas as infraestruturas  e maquinarias no 

terreno. Sendo que o problema não é falta de matéria-prima, de esgotamento do mármore, 

pois as suas reservas são abundantes e estão calculadas apenas para os principais pontos de 

extracção em mais de 100 milhões de metros cúbicos com um aproveitamento de apenas 

20%, ou seja uma reserva para cerca de mais 2000 anos, se o ritmo de exploração estivesse 

ao nível daquele outro atingindo no período áureo da década de 1980 (CARTOGRAFIA, 2008). 

 

 

 

O problema ou um dos grandes problemas é a hiper-especialização empresarial na extracção 

e transformação primária, exportando o produto em bruto com baixo valor acrescentado. 

 

 

 

No entanto, esta indústria pode e deve ser estimulada em paralelo ano nível cultural, com a 

diversificação e promoção através do património cultural das suas estruturas, paisagens mas 

também comunidade, práticas, conhecimentos, história e memória. Por isso é necessário 

dotar a comunidade de capacidade de entendimento sobre as questões patrimoniais para as 

valorizar, para as apropriar, considerar esta indústria como testemunhos de cultura e logo a 

converter em património cultural. 

 

 

 

Neste âmbito a memória colectiva é não só um forte elemento e agregador das comunidades, 

como também um agente legitimador para diferenciar aquilo que é único em face de outras 

regiões, uma paisagem do mármore que em Portugal não existe em mais lado nenhum, Mas 

para que tal seja possível, tomar consciência do património, patrimonializar e dinamizar esse 

património, não se pode começar pela promoção cultural, sem antes se conhecer 

profundamente a realidade do território e a evolução das suas dinâmicas históricas. 

 

 

 

Neste sentido, poderemos referir o trabalho que tem vindo a ser feito pelo CECHAP–Centro de 

Estudos de Cultura, História, Artes e Património, associação sem fins lucrativos, fundada e 

sediada em Vila Viçosa, desde 2011 e que tem encetado desde 2012, o estudo e promoção 

da indústria do mármore, com o seu estudo, resultante em 2015 do projecto PHM–Património 

e História da Indústria dos Mármores, realizado e colaboração com o CIDEHUS–Universidade 

de Évora  IHC–Universidade Nova de Lisboa e CIES-IUL1. 

                                                           
1  www.cechap.com/index.php/projectos/item/15-património-e-história-da-indústria-dos-mármores. www.phim.cechap.com. 

http://www.cechap.com/index.php/projectos/item/15-património-e-história-da-indústria-dos-mármores.%20www.phim.cechap.com
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A par deste estudo, já vem sendo dinamizada desde 2011 uma rota turística: a Rota do 

Mármore do Anticlinal de Estremoz, um produto turístico de base industrial, no qual o 

mármore é o elemento central2, precisamente para dinamizar através de actividades várias, 

onde se incluem as visitas, o património, a história e a memória desta indústria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4. Visita da Rota do Mármore do Anticlinal de Estremoz–2016 (CECHAP) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tem cabido ainda ao CECHAP, um papel dinamizador de discussões várias em redor da 

temática dos mármores, procurando promover discussões bastante alargadas em torno das 

áreas económicas, industriais, históricas, ecológicas e outras que possam contribuir para 

encontrar soluções para impulsionar a economia do território, seja através dos 

aproveitamentos de inertes que se possam constituir como sub-produtos ou novos produtos 

através do design, seja através da cultura e de práticas quase caídas no esquecimento, como 

o uso da cal, fomentando produtos ecológicos. 

 

 

 

                                                           
2  www.cechap.com/index.php/projectos/item/17-rota-do-mármore-do-anticlinal-de-estremoz. 

http://www.cechap.com/index.php/projectos/item/17-rota-do-mármore-do-anticlinal-de-estremoz
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Conclusão 
 

 

A indústria dos mármores do Alentejo, que é uma actividade milenar e ciclica, recebeu um 

grande impulso modernizador no último século. Trouxe benefícios económicos mas também 

desafios no decorrer do seu desenvolvimento. 

 

 

Os problemas de gestão territoriais que se apresentam, podem ser mitigados com recurso a 

estratégias várias, como a reorganização industrial e a actividade cultural, de forma a manter 

a indústria enquanto actividade económica tradicional e também a preservar a memória das 

práticas da comunidade com a diversificação da economia do mármore, assente no turismo e 

na cultura, após uma correcta avaliação e investigação que assente no conhecimento da 

evolução das suas dinâmicas históricas e territoriais. 
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